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E s p e r a m o s que os o rgan i zado res deste seminár io , ao p ropo rem o t ra tamen to d e 

u m t e m a c o m u m t i tu lo t âo hermét i co , q u e i r a m a p e n a s q u e s e t ra tem o s p rob lemas d e 

i nse rção in ternac iona l de n o s s a s economias . 

Na verdade, os processos de ajuste, as políticas de estabi l ização e as fo rmas de 

inserção na economia internacional são temas que estão presentes e m todas as d iscussões 

e debates econômicos e p o d e m ser t ratados de ângulos bastante diferenciados. 

A v e r s ã o ma is f r eqüen te d o deba te ass imi la a p rob lemát ica da ob tenção d o s 

c h a m a d o s squ i l íbr ios m a c r o e c o n ô m i c o s . No p lano da doutr ina, a v i são neo l ibera l 

p roduz iu u m con tunden te recei tuár io , que representa u m g r a n d e acordo no " c o r a ç ã o 

d o s i s t ema" da e c o n o m i a mund ia l , rep resen tado pe lo T e s o u r o dos Es tados Un idos , pe io 

B a n c o Mund ia l , pe lo FMI , pe los Pres iden tes dos v in te ma io res bancos in ternac iona is e 

pe los Min is tér ios de F i n a n ç a s dos países que c o m p õ e m o Grupo dos Se te . N a s c e u , 

a s s i m , o q u e W i l l i amson d e n o m i n o u o C o n s e n s o de W a s h i n g t o n , que s igni f ica u m a 

ex igênc ia d o s i s tema mund ia l , mater ia l i zada e m 10 re fo rmas econôm icas : 

- d isc ip l ina f iscal , c o m me tas expl ic i tas de ob tenção de u m superáv i t pr imár io d e 

vá r i os pon tos percen tua is do P IB e u m déf ic i t operac iona l (descon tados os j u r o s 

da dív ida púb l ica) d e a p r o x i m a d a m e n t e 2 % do PIB; 

- pr ior izar o g a s t o públ ico , red i rec ionando-se os gas tos e m á reas que r e c e b e m 

ma is recursos d o q u e just i f ica seu re torno econômico ; 

- r e f o r m a f iscal , a u m e n t a n d o - s e a ca rga t r ibutár ia e co r tando-se t r ibutos m a r g i ­

na is , b u s c a n d o - s e , s imu l t aneamen te , u m ma io r cont ro le t r ibutár io; 

- l ibera l i zação d o f i n a n c i a m e n t o a part ir de t a x a s de ju ros reais pos i t ivas, 

a l c a n ç a d a s de f o r m a m o d e r a d a ; 

- t a x a d e c â m b i o de te rm inada pe lo mercado , ga ran t indo-se que seja compet i t i va , 

- l ibera l i zação d o c o m é r c i o a part i r da subst i tu ição ráp ida de rest r ições quan t i ­

ta t ivas por ta r i fas un i fo rmes ba ixas , i dea lmente de 1 0 % (no m á x i m o 2 0 % ) ; 

- ga ran t i as legais pa ra que o i nves t imento ex te rno d i re to t enha t r a tamen to igual 
aos inves t imen tos nac iona is ; 

- p r iva t i zação d a s e m p r e s a s estata is; 

• d e s r e g u l a m e n t a ç ã o genera l i zada da e c o n o m i a ; 

• d i re i to d e p r o p r i e d a d e ga ran t ido jud ic ia lmente . 
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N o fundo , o q u e se busca é p romover a es tab i l i zação a part ir de u m a juste f iscal 

e da i m p l e m e n t a ç ã o de pol í t icas econômicas or todoxas , onde o mercado tenha pape l 

dec is ivo , e exorc izar o f a n t a s m a do Es tado É suf ic iente estabi l izar, l iberar, pr ivat izar e 

des regu la r para q u e a e c o n o m i a cresça, 

O q u e "ens ina " o rece i tuár io do Consenso de W a s h i n g t o n é que t e m o s que lograr 

i m p l e m e n t a r co r re tamen te pol í t icas que c o n d u z a m aos equi l ibr ios m a c r o e c o n ô m i c o s , 

respe i t ando iden t idades e rest r ições g lobais bás icas, e polít icas m i c roeconôm icas que 

g a r a n t a m a ef ic iênc ia do s i s tema de preços relat ivos, para a locar co r re tamente os 

recu rsos para a p rodução , o c o n s u m o e a ut i l ização de fa tores ( M A R I N H O , 1992), 

C o m o r e a g e m nossos países à receita de W a s h i n g t o n ? Há de tudo , desde 

a d e s õ e s a u d a c i o s a s e fo r temen te ideológicas até imposs ib i l idades mater ia is de segu i -

- la e seu q u a s e - d e s c o n h e c i m e n t o , 

V o l t a n d o ao t e m a or ig inal da inserção externa de nossas economias , u m a pos ição 

de real compet i t i v idade in ternac iona l e u m setor ex te rno equi l ibrado a méd io prazo n e m 

s e m p r e são u m p r o b l e m a d e ta len to da condução econômica , mas, s im, de poss ib i l i ­

d a d e s reais e trade-offs q u e se es tabe lecem entre essa pos ição e os ob je t ivos de 

es tab i l i zação , a juste f iscal e c resc imen to 

N ã o é o propós i to des te t raba lho real izar uma rev isão sobre casos nac iona is 

l a t i no -amer i canos , Mas , ta lvez, a l gumas poucas cons ide rações s e j a m suf ic ientes pa ra 

o q u e q u e r e m o s a rgumenta r . 

S e m dúv ida , o caso ma is audac ioso e de a d e s ã o ideológica mais f i rme às 

r e c o m e n d a ç õ e s o r todoxas , a inda que apresen te a l gumas cont rad ições c o m o rece i ­

tuár io do C o n s e n s o , é o a tua l mode lo econômico argent ino C o m o s a b e m o s , o P lano 

Cava l l o baseou -se n u m t ipo de câmb io f ixo e baixo, que , adema is , fo i -se reduz indo na 

m e d i d a e m que a in f lação t e m s ido alta e m te rmos de m o e d a est rangei ra , Essa taxa de 

c â m b i o fo i a c o m p a n h a d a por u m a profunda l ibera l ização das impor tações (a propós i to , 

u s o u - s e o t e rmo l ibera l ização e não aber tura, que supõe u m certo g radua l i smo) , a part ir 

da r e d u ç ã o de tar i fas aduane i ras e da e l im inação da maior ia dos ins t rumentos de 

p ro teção não a l fandegár ia , e por u m a d iminu ição dos incent ivos às expor tações A s s i m , 

reduz iu -se rap idamen te o superáv i t comerc ia l , c o m o a u m e n t o ace le rado das impor ­

t a ç õ e s e c o m a e s t a g n a ç ã o das expor tações , e aumen tou -se o impac to dos serv iços 

s o b r e a con ta cor ren te , 

A p rev isão inicial era de fa lência do mode lo , dado que a tendênc ia def ic i tár ia da 

con ta co r ren te rap idamen te impossib i l i tar ia o pagamen to do serv iço da dívida ex terna , 

l evando a pos i ções conhec idas , c o m o u m a desva lo r i zação cambia l c o m inf lação e/ou 

u m a r e c e s s ã o p rovocada , para reduzir o nível de impor tações compr im indo a d e m a n d a 

in terna. Ta l não oco r reu . 

A " con f i ança " ex te rna que infundiu o Plano, a estab i l idade camb ia l e as e x p e c t a ­

t i vas d e s u a d u r a ç ã o p r o v o c a r a m uma generosa ent rada de capi ta is , q u e c o m p e n s o u 

as v i c i ss i tudes da ba lança e m conta corrente. Ev iden temente , t a m b é m d e s e m p e ­

n h a r a m u m b o m pape l a s t a x a s in ternas d e j u ros — equ iva len tes a t a x a s igua is e m 

dó la res , e m c i rcuns tânc ias de queda das taxas in ternac iona is — e u m ace le rado , e por 

v e z e s a t a b a l h o a d o , p rocesso de pr ivat ização, 

A t é ago ra , a polí t ica e c o n ô m i c a argent ina atual anota resu l tados m a c r o e c o n ô m i ­

cos fantás t icos : r edução drást ica do nível de inf lação, superáv i t fiscal, e x p a n s ã o da 

d e m a n d a , l ibera l ização da economia e recuperação da conf iança interna e ex terna 

Claro , ficam no a r a l g u m a s in ter rogações de méd io prazo, A pr imei ra, e ma is óbv ia , é 

c o m o corr ig i r o a t raso camb ia l s e m romper os equi l ibr ios consegu idos ; a s e g u n d a é o 



q u e acon tece rá se as c o n d i ç õ e s in ternac ionais m u d a r e m , c o m u m a al ta nas taxas de 

ju ros . No m e s m o sent ido , é vá l ido p reocupar -se c o m o f im do p rocesso de pr iva t izações; 

e s s a fon te de capi ta is ex te rnos irá reduz indo-se , e o país terá que enf rentar as sa ídas 

d e cap i ta is equ i va len tes à s r e m e s s a s Há ai u m a aposta no futuro — espera -se q u e 

a entrada abundante de capitais se mantent ia por u m período considerável, permit indo 

compensar o déficit comercia l e evitando uma crise no balanço de pagamentos Nesse 

período, a inflação interna convergir ia para a internacional, elevar-se-ia a produtividade de 

toda a economia, a taxa de câmbio real incrementar-se-ia, e o balanço e m conta corrente 

equil ibrar-se-ia. O u seja, a entrada de capitais teria como função "comprar tempo", para 

permitir o equilíbrio da conta corrente (Fund Unión Industr Argent ina, 1992). 

Conno toda aposta, não se podem mudar as regras no meio do camini io, e, nesse sentido, 

o caso argentino não apresenta raios de manobra para con"eções — ganiia-se ou perde-se. 

T a l v e z o caso ma is rebe lde e desconcer tan te , mas igua lmen te desaf iador , seja o 

da e c o n o m i a bras i le i ra , no qua l se c o m b i n a m êxi tos ro tundos no setor ex terno c o m 

f racassos p r e o c u p a n t e s na polít ica de estab i l ização, es tabe lecendo-se u m a espéc ie de 

f rade-o / f en t re ob je t i vos b u s c a d o s no equi l íbr io g lobal m a c r o e c o n ô m i c o 

E m t raba l i i o recen te , Mar ia da Conce i ção Tava res (1993) o fe rece u m a aná l i se 

no táve l do p r o c e s s o d e a jus te da e c o n o m i a brasi le i ra, u t i l i zando a l gumas c o m p a r a ç õ e s 

c o m A r g e n t i n a , M é x i c o e Ct i i le , a inda que es te ú l t imo caso seja n o t a v e l m e n t e 

espec i f i co . V a l e r - n o s - e m o s do t raba lho de Conce i ção para extrair a l gumas p a s s a g e n s 

que , c r emos , dão u m a v i s ã o impress ion is ta de aguda pe rcepção do caso do nosso pais: 

"Aqu i a p a r e c e m d u a s s i tuações inexp l icáve is nos t e r m o s da e c o n o m i a 

c o n v e n c i o n a l . E m pr imei ro lugar, c o m a e c o n o m i a e os salár ios dep r im idos 

c o m o nunca desde 1983, c o m uma taxa de poupança in terna e levada e 

super io r à do inves t imento , e s e m déficit públ ico g lobal e m 1990 e 1 9 9 1 , 

c o m o se exp l ica u m a taxa de inf lação de mais de 2 0 % ao m ê s ? E m 

s e g u n d o lugar , após a instab i l idade cambia r ia de ou tubro de 1991 e a 

ins tab i l idade polít ica a part ir de maio de 1992, c o m o se expl ica a 'es tab i l i ­

dade ' da t a x a inf lac ionár ia, sobre tudo n u m nível tão e l evado?" 

M a i s a d i a n t e , c o m e n t a , a p ropós i t o da al ta i n f l ação q u e c o n v i v e c o m a r e ­

c e s s ã o : 

"( ) n u m a e c o n o m i a c o m as caracter ís t icas da brasi le i ra não ex i s t em 

pol í t icas i so ladas , o r todoxas ou he te rodoxas , q u e p o s s a m enf rentar o 

desaf io da es tab i l i zação C o n v é m recordar, nesse sent ido, que nos ú l t imos 

a n o s f o r a m rea l i zados no Brasi l d e z a jus tes f isca is e se te m a x i ou m id i des -

va lo r i zações , s e m q u e se haja obt ido resu l tados duráve is . Isto pa rece 

essar i nd icando ( .) q u e só u m a taque con jun to , envo l vendo vár ias d e ­

c isões e pol í t icas s imu l tâneas , poder ia dar con ta do p rob lema" . 

E, f i na lmen te , a p r o x i m a n d o - s e d o nosso t e m a or ig ina l , a f i rma 

" O Brasi l t e m u m se to r pr ivado b e m inser ido in te rnac iona lmente , m a s e m 

boa med ida g raças à deb i l idade c rescente de seu Estado, que se encon t ra 

a tua lmen te n u m a precár ia inserção f inance i ra in ternac ional e in terna, e m 

g r a n d e pa r te p rovocada pe las polí t icas f i nance i ras e camb iá r i as q u e 

pra t icou e m favor do setor pr ivado" . 



o estudo t)aseou-se em dados de seis paises: Argentina, Brasil, Colômbia, Costa Rica, Umguai e Venezuela. 

O c a s o bras i le i ro é t â o a m p l o e envo lve tan tas cons ide rações q u e s u a desc r i ção 

u l t rapassar ia os l imi tes des te t raba lho e não chegar ia ao quadro impress ion is ta que 

re t i ramos do t raba lho d e Conce i ção . 

E v i d e n t e m e n t e , o Méx i co n ã o dever ia es ta r ausen te , e os c a s o s d e inse rção 

in te rnac iona l da C o l ô m b i a e da Cos ta Rica, c o m suas aber turas g radua is , t a m p o u c o . 

M a s es ta e x p o s i ç ã o p re tende uma m u d a n ç a no e ixo, u m a m u d a n ç a de perspect iva q u e 

nos leve a algo ma is q u e à c o n s e c u ç ã o dos c h a m a d o s equi l ibr ios mac roeconôm icos . 

N e s s e sen t ido , c o m e x c e ç ã o da e c o n o m i a ch i lena, abso lu tamen te especí f ica e 

part icular , t odas a s inserções ex ternas , ex i tosas ou não até agora , e t o d o s os cam inhos 

de c o n s e c u ç ã o d o s c h a m a d o s equi l ibr ios m a c r o e c o n ô m i c o s f o ram incapazes de a p o n ­

ta r s e q u e r a s o l u ç ã o d a p ro funda he te rogene idade est ru tura l q u e carac te r i za nossas 

e c o n o m i a s , v is íve l não só nos nossos se tores produt ivos, mas , sob re tudo e d rama t i ­

c a m e n t e pa lpáve l , nas nossas precár ias e d e s u m a n a s cond ições soc ia is . 

O s casos nac iona is que s e p o d e m examina r a p r e s e n t a m ma io res ou m e n o r e s 

a p r o x i m a ç õ e s aos tão dese jados equi l ibr ios mac roeconômicos , mas n e n h u m p o d e 

vang lo r i a r - se d e me lhora r as cond i ções de pobreza e de exc lusão soc ia l d e seus 

c i dadãos . S e m p r e se chega ao finali da l inha c o m prob lemas de d e s e m p r e g o (por 

e x e m p l o , os a tua is 1 0 % d e d e s o c u p a ç ã o na G r a n d e B u e n o s A i res) , d e ba ixas r e m u ­

ne rações , q u e poss ib i l i tam u m a compet i t i v idade espúrea , e c o m a ruptura dos aco rdos 

soc ia is q u e se c o s t u r a r a m nos p rocessos de a juste in terno e de inserção in ternac iona l . 

N a ve rdade , há do is t ipos d e p rob lemas envo lv idos n o t e m a da c o n s e c u ç ã o d o s 

equ i l ib r ios g loba is . P o r u m lado, não se a l c a n ç a m equi l ibr ios m a c r o e c o n ô m i c o s ver ­

dade i ros , que se p o s s a m m a n t e r á médio e longo prazos. E, por outro, f r eqüen temen te 

a b u s c a d e s s e s equi l ibr ios, a inda que precár ios , piora as j á crí t icas s i tuações soc ia is 

d e n o s s o s países, dan i f i cando a inda mais o nível das remunerav^ões e do e m p r e g o . 

O d ramá t i co nos nossos países não é a ausênc ia de c resc imento , os p rocessos 

in f lac ionár ios , as cr ises cambiá r ias , os p rob lemas da dívida ex te rna ou a fa lênc ia 

f i nance i ra do Es tado , a inda que , obv iamen te , esses p rob lemas n ã o s e j a m min im izáve is 

e p r o d u z a m conseqüênc ias s u m a m e n t e re levantes . Mas , e m a l g u m a med ida , c o m 

ma io r ou m e n o r sacr i f íc io, inc lus ive c o m cus tos que dan i f i cam o desenvo l v imen to a 

l ongo p razo , os g r a n d e s equi l ibr ios m a c r o e c o n ô m i c o s , ou a lguma fo rma de compa t i b i ­

l i zação m a c r o e c o n ô m i c a , p o d e m ser consegu idos 

O d r a m á t i c o é a s u p e r a ç ã o da p o b r e z a , d a i g n o r â n c i a , o a c e s s o a o 

s a n e a m e n t o b á s i c o , à hab i t ação , à s a ú d e ; e m p o u c a s pa lav ras , a ga ran t i a da 

d i g n i d a d e c i d a d ã . A h e t e r o g e n e i d a d e es t ru tu ra l q u e nos c a r ac te r i z a n ã o só f i cou 

m a r g i n a l i z a d a d o s p r o c e s s o s d e t r a n s f o r m a ç ã o p rodu t i va c o m o s e a p r o f u n d o u ao 

l o n g o d o t e m p o . 

D e novo , va l e r -nos -emos de u m a i m a g e m impress ion is ta para t ransmi t i r o c o r a ç ã o 

d o p rob lema , c i tando a l g u m a s conc lusões de u m t raba lho recente da C E P A L (1991)^ : 

" 1 . N o s anos 80, a região des fez parte do caminho percorr ido na d i reção 

do desenvo l v imen to , ao t ransfer i r mão-de-ob ra d e a t i v idades d e ma io r 

p rodu t i v idade e nível de renda para outras de menor p rodu t i v idade e nível 

de renda. 



" 2 Acen tuou -se , ass im, a he te rogene idade produt iva e a des igua ldade na 

d is t r ibu ição da renda, a o coex is t i rem setores m o d e r n o s de cober tura ma is 

l imi tada c o m a e x p a n s ã o de at iv idades de ba ixa produt iv idade. 

"3 Ver i f i ca ram-se a u m e n t o s no d e s e m p r e g o aber to e redução da i m ­

por tânc ia relat iva do t raba lho assa lar iado industr ia l e públ ico, o que foi 

a c o m p a n h a d o por u m a e x p a n s ã o do setor in formal . 

"4. Aumen tou a des igualdade na distribuição da renda e baixou a renda per 

capita. C o m exceção de Colômbia e Uruguai, 7 5 % dos lares de menores 

rendas perderam e m termos relativos e absolutos, enquanto 2 5 % dos de 

maiores rendas aumen ta ram sua part icipação relativa na renda total. 

" 5 . Na ma io r i a dos c a s o s , os 5 % ma is r icos m a n t i v e r a m o u a u m e n t a r a m 

s u a r e n d a , e n q u a n t o o s 7 5 % m a i s pob res v i r a m reduz i r - se s e u s r e n d i ­

m e n t o s . 

" 6 . 0 número de pessoas e m s i tuação de pob reza e levou-se a 170 mi lhões 

( 43%) e m 1986 e, admi t indo-se u m a h ipótese conse rvado ra , ter ia c h e g a d o 

a 183 m i lhões (44%) e m 1990 

"7 . A tua lmen te , os pobres u rbanos são mais n u m e r o s o s que os pob res 

rurais. 

"8 . U m a p roporção impor tan te dos est ra tos méd ios u rbanos é mais v u l ­

neráve l a tua lmen te aos efe i tos das novas pol í t icas de es tab i l i zação e 

a juste. 

"9 Duran te os anos 80 , segu iu a u m e n t a n d o o capi ta l educac iona l da 

popu lação , e m b o r a os a v a n ç o s não se t e n h a m t raduz ido e m me lho res 

níveis de renda. 

"10 A p roporção de j o v e n s que não e s t u d a m e não t r aba lham ve io 

a u m e n t a n d o ao longo da década . Esta s i tuação, q u e afeta p r inc ipa lmente 

os lares d e meno r nível de renda, é u m ind icador de r isco de marg ina l idade 

e de rep rodução de lares c o m e levada vu lnerab i l i dade e c o n ô m i c a e 

soc ia l " . 

A s conc lusões do t raba lho e as estat íst icas co r responden tes pode r i am segu i r 

s e n d o e n u m e r a d a s . M a s c r e m o s q u e já é suf ic iente para nossos propós i tos . 

É poss íve l comb inar , de a l g u m a mane i ra , os g randes equi l ibr ios g loba is c o m a 

c a p a c i d a d e de au to t rans fo rmação de nossas soc iedades? 

O s equi l ib r ios m a c r o e c o n ô m i c o s não ga ran tem, nas nossas economias , q u e 

m e r c a d o s e p reços l ivres p o s s a m responder pela supe ração da cond ição de s u b d e s e n ­

vo l v imen to . Por out ro lado, as crí t icas s i tuações de cur to prazo v i v idas por a lguns pa íses 

da reg ião a c e i t a m d is t in tos t ipos de a b o r d a g e m nas tenta t ivas de so lução 

O s equi l ib r ios mac ro e m ic roeconômicos a s e r e m a l cançados p o d e m não o b e d e ­

cer n e c e s s a r i a m e n t e a u m mode lo ún ico , c o m o o proposto no C o n s e n s o de W a s h i n g ­

t o n . Há d i s t i n tas poss ib i l i dades d e equ i l ib r ios q u e d e v e r i a m ser con f ron tadas e 

ava l i adas s o b o p r i sma da c o n s e c u ç ã o dos objet ivos ma io res do desenvo l v imen to U m 

e x e m p l o c la ro do q u e se que r t ransmi t i r é possível observar no ob je t ivo de a l cança r 

u m a inse rção in te rnac iona l mais compet i t i va . É c laro que u m maior d i n a m i s m o d a s 
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e x p o r t a ç õ e s p o d e se r fo r temen te a judado por sa lár ios reais depr im idos e por u m a 

m o e d a nac iona l subva lo r i zada ; m a s t a m b é m p o d e ser a l cançado a part i r de i nc remen ­

tos s u s t e n t a d o s d e p rodu t i v idade , p roporc ionados por i nco rporação de p rogresso 

t écn i co O u se ja , o d i n a m i s m o das expor tações pode ser favo rec ido de uma fo rma 

espú rea , sac r i f i cando-se os ob je t ivos do desenvo lv imen to , ou de u m a fo rma ma is 

au tên t i ca , f a v o r e c e n d o - s e a eqü idade e apo iando-se a capac idade de t r ans fo rmação 

da e c o n o m i a . 

No m e s m o sen t ido , a redução da p resença do Es tado na economia , o a juste f iscal , 

a d e s r e g u l a m e n t a ç ã o e o p rocesso de pr ivat ização p o d e m gerar u m Es tado incapaz de 

p r o m o v e r os g r a n d e s ob je t ivos nac iona is , c r iando-se u m "m ico ao invés de uma ági l 

pan te ra c o m g r a n d e capac idade de performance" (R. Fe inberg) 

D o m e s m o m o d o , os p rocessos de estab i l ização que não l evem e m conta as 

t rans fe rênc ias de renda prop ic iadas pela inf lação p o d e m produzi r resu l tados a l tamente 

noc ivos às me tas de eqü idade e de e m p r e g o produt ivo 

R e s u m i n d o - s e , o s a n e a m e n t o econômico , para gerar só l idos equi l ibr ios m a c r o e ­

c o n ô m i c o s , r e c l a m a d o pelo C o n s e n s o de W a s h i n g t o n , pode p rovocar sér ios tradeoffs, 

c o m o resga te d a s amp las maior ias nac ionais , a fundadas e m cond i ções soc ia is 

inace i táve is . 

A s s i m , a respos ta à pergun ta de uma poss ive l comb inação ent re equi l ibr ios e 

t r a n s f o r m a ç ã o d e v e passa r pela c o m p r e e n s ã o do p rocesso h is tór ico de d e s e n ­

v o l v i m e n t o da A m é r i c a Lat ina e de u m a s i tuação concreta de he te rogene idade es t ru ­

tura l e inserção ass imét r i ca na e c o n o m i a in ternac ional 


